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Diferente do metano, o gás carbônico é retirado da atmosfera pela fotossíntese quando as plantas crescem. Portanto, o CO2 liberado 
pela decomposição de biomassa herbácea que cresce no reservatório e na sua zona de deplecionamento não pode ser contado como um 
impacto no aquecimento global, já que este CO2 está sendo apenas reciclado repetidamente, entre a biomassa e a atmosfera. A 
biomassa nas árvores da floresta que foram mortas quando o reservatório foi criado é uma questão diferente, e o CO2 que elas liberam 



constitui um impacto líquido sobre o efeito estufa. Somente a porção acima d’água desta biomassa se decompõe a uma taxa 
apreciável.  

A biomassa de madeira acima d’água é modelada com algum detalhe, baseado no que é conhecido a partir da experiência em Balbina 
(que foi enchida ao longo do período 1987-1989). Os troncos das árvores quebram no ponto atingido pelo nível alto da água, deixando 
tocos projetados fora da água quando o nível cai. Até oito anos depois de serem inundadas, aproximadamente 50% das árvores com 
diâmetro ≥ 25 cm e 90% das árvores com diâmetro < 25 cm tinham sido quebrados (1). Além disso, os galhos caem continuamente 
das árvores em pé. Aproximadamente 40% das árvores de terra firme flutuam em água (2), as árvores que afundam (as com densidade 
de madeira > 1 g/cm3 no estado verde) permanecem onde estão, ou seja, na zona permanentemente inundada ou nas áreas mais rasas 
que são periodicamente expostas na zona de deplecionamento. Os troncos que flutuam são empurrados pelo vento e pelas ondas até a 
margem e serão expostas à decomposição aeróbica na zona de deplecionamento quando o nível d’água descer. Os estoques e as taxas 
de decomposição para cada categoria são calculados. A decomposição aeróbica contribui para a emissão de CO2 da biomassa acima da 
água. Parâmetros para a dinâmica e decomposição aeróbica da biomassa acima d’água são apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1: Parâmetros para a emissão de gases da biomassa acima da água     
Parâmetro    Valor Unidades Fonte     
Fração acima do solo    

0,759 
Fração Fearnside (8), pág. 337   

Profundidade média da zona de água de superfície  
1 

metro Suposição, baseado na deterioração de madeira de valor comercial, 
Taxa de decomposição de folhas na zona sazonalmente 
inundada 

 
-0,5 

Fração/ano Presunção. 

Taxa de decomposição acima d’água (0-4 anos)   
-0,1680 

Fração/ano Presumido igual que em floresta derrubada: Fearnside (9), pág, 611. 
Taxa de decomposição acima d’água (5-7 anos)   

-0,1841 
Fração/ano Presumido igual que em floresta derrubada: Fearnside (9),  pág, 611.

Taxa de decomposição acima d’água (8-10 anos)  
-0,0848 

Fração/ano Presumido igual que em floresta derrubada: Fearnside (9) , pág. 611.
Taxa de decomposição acima d’água (>10 anos)  

-0,0987 
Fração/ano Presumido igual que em floresta derrubada: Fearnside (9), pág, 611. 

Conteúdo de carbono de madeira   
0,50 

Fração Fearnside et al. (10).   



Biomassa inicial presente: folhas   
2,23 

% da 
biomassa 
total acima 
do solo 

Fearnside (11), pág. 12. 

Biomassa inicial presente: madeira  
89,24 

% da 
biomassa 
total acima 
do solo 

Fearnside (11), pág. 12  para  calculo da parte acima d’água, ver 
distribuição vertical na mesma fonte. 

Liberação de metano por térmitas (cupins) em floresta  
0,687 

kg 
CH4/ha/ano 

Martius et al. (12), pág. 527.   

Liberação de metano por térmitas em biomassa acima 
d’água por Mg C, se deteriorado por térmitas 0,0023 

Mg CH4 Martius et al. (13). 

Percentual de decomposição por ação de térmitas acima do 
nível d’água máximo operacional normal 4,23 

% Martius et al. (12), pág. 527 para biomassa derrubada. 

Percentual de decomposição por ação de térmitas abaixo 
da linha d’água do nível máximo operacional normal 0 

% Baseado em Walker et al. (1).   

Taxa de quebra de troncos na altura da linha d’água para 
árvores DAP > 25 cm 0,063 

Fração do 
estoque 
original/ano 

Baseado em Walker et al. (1), pág. 245.  

Taxa de troncos que quebram na linha de água para 
árvores DAP < 25 cm 0,113 

Fração do 
estoque 
original/ano 

Baseado em Walker et al. (1),  pág. 245.  

Taxa de queda de galhos (e presumida queda de troncos 
acima do primeiro galho) 0,094 

Fração do 
estoque 
original/ano 

Baseado em Walker et al. (1), pág. 245.  

Percentual da biomassa acima do solo de madeira viva em 
galhos e tronco acima do primeiro galho 30,2 

% Fearnside (11), pág. 12 baseado em Klinge & Rodrigues (14). 

Percentual da biomassa de madeira acima do solo em 
troncos 69,8 

% Fearnside (11), pág. 12 baseado em Klinge & Rodrigues (14). 

Percentual da biomassa de tronco DAP > 25 cm  
66,0 

% Calculado de Brown & Lugo (15).    
10-25 cm DAP como percentual de biomassa de fuste total 
em árvores vivos DAP > 10 cm 22 

% Brown & Lugo (15). 

0-10 cm DAP como percentual de biomassa vivo total 
12 

% Jordan & Uhl (16).  



acima do solo 
Tronco como percentual de biomassa total viva acima do 
solo  

em árvores vivas DAP > 10 cm 

57,47 
% Baseado no fator de expansão de biomassa de 1,74 para biomassa  de

> 190 Mg/ha em árvores vivas de DAP > 10 cm  (15). 
  

Galhos como percentual de biomassa viva de troncos  
51,4 

% Baseado em Brown & Lugo (15).   
Fração das árvores que flutuam   

0,4 
Fração Richard Bruce, comunicação pessoal 1993; veja Fearnside (15), pág.

Fração de galhos originais em árvores restantes que caem 
por ano 0,094 

Fração Calculado de Walker et al. (1).  

Fração média de área de deplecionamento exposta 
anualmente 0,5 

Fração Estimativa aproximada baseado no nível do reservatório em 2000 em
Balbina. 

Outra fonte de emissões é de árvores perto da margem do reservatório, mortas quando o lençol d’água sobe e alcança suas raízes. Em 
Balbina, uma faixa de árvores mortas é evidente ao redor da margem do reservatório.(1)  Porque o formato do contorno da margem é 
extremamente tortuoso e inclui as margens das muitas ilhas criadas pelo reservatório, esta faixa de mortalidade da floresta afeta uma 
área significativa. As árvores mortas se decompõem, liberando CO2 e, ao longo de um período de décadas, uma floresta secundária se 
desenvolve, com uma absorção de carbono. A presente análise presume que a mortalidade é de 90% na faixa até 50 m além da 
margem do reservatório e de 70% na faixa entre 50 a 100 m dessa margem. A decomposição segue o mesmo curso que em áreas 
derrubadas para agricultura, e presume-se que a vegetação secundária cresça à mesma taxa que as capoeiras em pousíos de agricultura 
itinerante.(3).  

Emissões de Ecossistemas Pré-Represa 

As emissões dos ecossistemas presentes antes das represas serem construídas devem ser deduzidas das emissões das represas para se 
obter uma avaliação justa do impacto líquido do desenvolvimento hidrelétrico. Os parâmetros para emissões de metano pela floresta 
não inundada (floresta de terra firme) são apresentados na Tabela 2. Estes indicam um efeito mínimo sobre o metano, com a perda de 
um sumidouro pequeno no solo quando inundado.  Emissões de óxido nitroso (N2O) em solo florestado não inundado são pequenas: 



0,0087 Mg de gás/ha/ano (4), ou 0,71 Mg/ha/ano de carbono CO2-equivalente, considerando o potencial de aquecimento global de 
298.(5)  Cálculos de óxido nitroso para floresta não inundada e para áreas inundadas também são apresentados na Tabela 2. Os 
parâmetros para os cálculos incluem o efeito da formação de poças temporárias em áreas de terra firme durante eventos periódicos de 
chuva intensa.  

Tabela 2: Fluxo evitado de metano e fluxo de óxido nitroso da perda de floresta  
Item Valor Unidades Fonte 
FLUXO DO SOLO EM FLORESTA NÃO INUNDADA
Absorção anual média de CH4 -3,8 kg CH4/ha/ano Potter et al. (17) de 22 estudos 
Emissão anual média de N2O 8,7 kg N2O/ha/ano Verchot et al. (4), pág. 37 
Fração do ano que a floresta ripária é 
inundada naturalmente 0,17 

Fração Presumido ser 2 meses, em média 
 

Absorção por ha por ano em floresta ripária -3,17 
kg CH4/ha/ano Proporcional ao tempo não inundado 

Emissão por ha por ano em floresta 
inundada 7,23 

kg N2O/ha/ano Proporcional ao tempo não inundado 

EMISSÃO ATRAVÉS DE TÉRMITAS DE FLORESTA 
Emissão/ha/ano 0,5 kg CH4/ha/ano Fearnside (9). 
EMISSÕES DE INUNDAÇÃO NATURAL DE FLORESTA INUNDADA PRÉ-REPRESA 
Emissão de metano de floresta inundada 
durante inundação natural 103,8 

mg CH4/m2/dia. Media de cinco estudos em floresta de várzea de água barrenta:  

Wassmann & Martius (6), pág. 140. 

Emissão de N2O quando inundada 7,6 kg N2O/km2/dia 7.6 mg N2O/m2/dia (médias dos reservatórios de Tucuruí e Samuel (18)
Dias inundados por ano 59,4 dias Presunção (representa a situação de Babaquara (19). 
Emissão anual por km2 6,2 Mg CH4/ano/km2. Calculado a partir de informações acima 
EMISSÕES DE EVENTOS PERIÓDICOS DE FORMAÇÃO DE POÇAS EM FLORESTA DE TERRA FIRME 
Formação de poças em florestas de terra 
firme-porcentagem inundada 5 

porcentagem da área 
que inunda por evento 

Baseado em Mori & Becker (20). 

Freqüência de eventos de formação de 5 
anos entre eventos Presunção 



poças 
Duração de cada evento de formação de 
poças 30 

dias Presunção 

Emissão de CH4 quando inundado ou com 
formação de poças 103,8 

mg CH4/m2/dia. Presumido ser o mesmo que em floresta de várzea (como acima). 

Emissão de N2O quando inundado 
7,6 

kg  N2O/km2/dia Presumido ser o mesmo que em reservatórios (como acima). 

Para áreas inundadas (no ambiente pré-represa), é feita a suposição de que cada ponto inundado é submerso durante dois meses, em 
média, por ano. Claro que algumas partes da área ficariam submersas mais tempo e algumas durante períodos mais curtos, dependendo 
da altitude de cada ponto. O valor usado para emissões por hectare (103,8 mg CH4/m2/dia, DP=74,1, variação=7-230) é a média de 
cinco estudos em floresta de várzea (de água barrenta) revisada por Wassmann e Martius (6). Um valor semelhante de 112 mg 
CH4/m2/dia (n=68, DP=261) foi encontrado durante inundações em florestas de igapós (água preta) ao longo do rio Jaú, um afluente 
do rio Negro. Nas florestas de igapó na bacia do rio Jaú estudadas por Rosenqvest et al. (7) a taxa de emissão de metano das áreas 
inundadas é muito mais alta durante o período curto quando o nível d’água está caindo do que durante o resto do tempo que a área está 
debaixo d’água. Isto tenderia a fazer a emissão anual um pouco independente do período de tempo que as áreas são inundadas, e torna 
o resultado relativamente robusto quando extrapolado para outras bacias hidrográficas na Amazônia se a quantidade emitida é 
expressa em termos de emissão por ciclo de inundação.  
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